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I N T E R E S A 

P a r a l o s fliieflos fle C a f é s , B a r s , R e s * 

t a u r a n t s y e s t a b l e c i m i e n t o s s i m i l a r e s 

N o t i c i o s a e s t a c a s a , c o n c e s i o n a r i a d e l o s a c r e d i ­

t a d o s • a p a r a t o s L I M E C O N y S I F E C O N p a r a e m b o t e ­

l l a r s e l o s m i s m o s i n d u s t r i a l e s d e e s t a b l e c i m i e n t o s d e 

b e b i d a s l o s s i f o n e s y g a s e o s a s d e q u e s e h a c e p r o ­

p a g a n d a d e o t r o s a p a r a t o s s i m i l a r e s , d e b e m o s n o t i f i c a r 

q u e l o s ú n i c o s a p a r a t o s e x t e n d i d o s e n B a r c e l o n a y 

f u e r a d e e l l a q u e e x p e n d e e s t a c a s a s o n l o s l l a m a ­

d o s L I M E C O N y S I F E C O N . 

L o q u e s e a d v i e r t e p a r a q u e n o s e v e a s o r p r e n ­

d i d a l a b u e n a fe d e l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e b e b i d a s 

i n t e r p r e t a n d o q u e p o s e e m o s o t r a s m a r c a s d e a p a ­

r a t o s . 

E S P J W DE E I G L I i n V E S 

C a s a c e n t p a l : D u q u e d e l a V i c t o r i a , 1 3 

a U A N M U J A I * e n C t a . 
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E s t e B a n c o e n s u c a s a C e n t r a l y 
e n l a S u c u r s a l n ú m . t. c o n t i n ú a 
r e a l i z a n d o l a s o p e r a c i o n e s d e 
c o m p r a y v e n t a d e v a l o r e s , r e ­
n o v a c i o n e s , c o n v e r s i o n e s . c a n -
J e s , a g r e g a c i ó n d e h o j a s d e c u ­
p o n e s , s u s c r i p c i o n e s , c o b r o y n e ­
g o c i a c i ó n d e c u p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e 
d e v a l o r e s 

L o s T r a n v í a s d e B a r c e l o n a , S o c i e d a d A n ó n i m a 

- A . V I S O 

S E R V I C I O D E B A Ñ O S 
Se hace presente al público que a partir del día 16 de! corriente, además del 

servido de A r e n a s y S o n A n t o n i o a loe baños, queda esta-
Meddo un eenrido extraordinario desde la P l a z a d e C a t a l u ñ a -
A s t i l l e r o w O r i e n t a l e s . 

Barcelona 16 de lulio de 1923.—LA DIRECCIÓN. 

« A / S n ^ U V I R K ^ D ^ ENFERMEDADES DE LOS llfiOS 
U r . WW E t f r ^ l 1^1 D t > 1 C K M Médico de la Casa de Misericordia 
Omnlta marta, teres ; sábados, de 3 a 5. — Bal mes, 00. principal, BARCELONA. 

T n r t l a e s p e c i a l p o r a o b r e r o s . 

C O N S U L T A 
de enfermedades da la piel 7 de los 
ó r p a n o s í e m l a l e s . Ta l l e ra . 29. ent io . 
De ( t a 1 r de 0 a 7. 

M A L E S S E C R E T O S r ; ^ T U E 1 i c ^ r t , A ¿ i i T 8 ^ , l - , . 8 i 
grratamieatoa modernos sin dolor . — Rambla, L l a n o B o q u é e l a , n ú m e r o 8, 
m t r e ealle Hoepttal ? San Pablo. De 0 a 12 T de 3 a 8. Festivos, de 9 a 12. 

^ ü e n o i * r ' a . g i s i ( F ^ u n - g j a . c i o n . e s ) 
Beta Mfermenad. tan generauxa da a07 7 que ee eterniza «i oo ee 

i » o g B on boen preparado, qoe • te vea reúna ta renlaja de poder ser re-
eeneedado, tanto el hombre eomo en ta mujer, para »urai aus diverja» 
ielenolee, aomo eoa: btenorragia ( M r s a c t o n e e ) . irritaoiones, eieUtie. ore-
fcritln. eoéa Bi l t ta r . vatrinltis. vnlUlls. Taflamaolones de la ma t r i i y flojos 
Maneoe. Ooreréia rápidamente tomando las Qrajaae Ruaae ftovisolf?. Ea ai 
M i o o remedio eleax. «in fatigar el eet'.ma^o ai tos rlflones. 
Ptdanae j w a m l o a • e a a L A n t t Rambla de Uw Flora», 14, BARCELONA 

Tratamiento ordinario IB días 

V I A * 11 R I O A R I A 8 M A T R I Z — S I F I L I S — I B P O T E R C I A 
fd l ee f do le Bloaorraale ardo loa r~ i n Tratamiento exclusivo 

COim DEL UALTO, tt - CeantUs S t f l a l j á a 4 a M 

Nuevo Tratamiento Modernísimo 

E l D r . O R D Ü N A c u r a 

R A P I D A M E N T E 
el Venéreo, Sibli» e Impotencia, con un nucv« 

f especial tratamiento Moderrtisimo 
RAMBLA DEL CENTRO, 14, principal - CLINICA 

Mrente caNe-Femandel 

C I T R O - F E R M E N T I N A 
del Dr. Kimbau, es ci agente más poderoso 
para curar loa trastornos Rastro-Intestinales 
de los niños, aumenta las defensas del or-

Enlsms y destruye las bacterias de ta putre-
:ción y las patógenas. Indispensable para 

loe niños criados con biberón para evitar las 
terribles diarreas estivales. - Segalá, Vlladot, 
Ferrer, Batallé y en la lar.nacía del autor 

calle de Ureel, número 103. 
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M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Ha so licitado examen de motorista para 
manejar al motor de la embarcación I lami-
da "María Josefa" don Rafael Bargalló. 

— La Compañía Transmeillterrénea ha so-
Udtado «I reoonoolmieoto de la estación ra-
eiotelegráfloa del vapor "Castilla". 

— Por la Comandancia do Marina se han 
remJUdo a la Dirección general de Naveija-
rtóo y Pesoa los eartífleados de franco bordo 
Se loa veleros "Miguel", "María" y "Ma-
•nela Martí". 

También ae ha remitido a la propia Dl-
reoolón el eertlflcado de máxima da carga 
del vapor "Mercedes", de la matricula do 
Bilbao. 

— f.os consignatarios de buques seflores 
rábregaa y Oarela han solicitado de la auto­
ridad de Marina al eerliUcado de trance 
bordo del vapor "Iberia". 

lOVIMIENTO DEL PUERTO 

AJÜO, TT. Embarcacionea llegadas hoy. 

con De Palma, vapor correo "Mallorca" 
eanro genera] 7 pasaje. 

De Cartagena, vapor "Sagunlo", eon car­
ga general y paaaje. 

De Cartagena, vapor "Tirso", eon eargd 
geoeral y pasaje. 

De Hambnrgo y escalas, vapor alemán 
"Baroeloaa", e«o eargo general. 

CeRdas. 

Ixonr " José María" para la mar. 
Vaper "Santa Cristina" para ideal. ' 
Vapor "Cierto" para Mom. 
Vapor "Cnllera" para Gandía. 
Vapor "Santiago Lópea" para Aviló*. 
Vapor inglés 'Fanoburcfe' e s a Kueta 
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t C A L D A S D - t í fttAUAVELL.A C P M O V I N C I A D E G E R O N A ) 
1 e m p o p a d a : d e 1 . 0 d e M a y o a S O d e O c t u b r e 
Enfermedades del apara to diges t ivo. • A r t r l t l s m o en sus m ú l t i p l e s man i f e s ­

taciones- - Diabetes. - Qluoosur la 
Establec imiento de p r imer orden, rodeado de frondosos parques. U a b l -

lac iones grandes, c ó m o d a s j vent i ladas . Comedores y c a f é grandiosos. Sa­
lones e s p l é n d i d o s y elegantes pa ra fiestas y atracciones. Capi l la m u y hermosa 
A l u m b r a d o e l é c t r i c o . Campo para tennis y otros deportes. Garaje. T e l é f o n o 
p ú m e r o 408 Red Gerona. 

A D M I N I S T R A C I O N : R A M B L A DE LAS FLORES. 18, ENTRESUELO 

Compra nsUd I a 1 ateresant» 

Huía de Sao S M i a t 

si BSQQS M propone visitar la tmportantt F«r| 
de Maestras, pues eontiene todos los datos QB 

I t son necesario» 

a p r o ó l o x a I s t i a s , 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

ffRMPMWBWSMWWMWHW—SMSBlBSSBMBBAZBBEaBBBSBSrartW M M B M M W O T M S M H M M M M M f t 

T Z " V O I L s X - ¿ P ^ ^ - i r % i = s i n r r 
V I E R N E S S?. SS. 
2 0 J U L I O B » A 

D B I , * C O M P A Ñ I A C A T A L A N A D E V A U O B V I L U B 

c o n l a o b r a J L , A . S C3- O I N T I M " I T 1 3 £ 3 ^ N T T J V I S 

1 — — — M M B B B B B i a B B » S lEBBBBCaBBBBSf iE2SUsBiaaBBBBBBSid iSS33EBBBBf lBHB£BBUBBHBnnraB2 

• B B B B B B B B B B B B B B — B B B B B B B B B — M B a B B B B E B B B B M — — B — R — — B B B a a B M B B — B B C B B B B B B B B B B B B B B B B B a 
I C o m p a í í l n : 
e ú m l c o l í r i c a P R A D O - C H I C O T E 

T E M P O R A D A P O P U L A R - P R E C I O S E C O N O M I C O S 
Doy, miércoles.—Tardo, a las clacn.—Noche, a Int dlns. —ttl búaltaentremés dn Osnlal Poveda. música de IOJ maestros Qalalant y Dadla 

D A O I Z Y V F L A R O K . — K l saineteen un acto de iV. Ramos Martin ' 
I J j S l . ü & 2 A . JLm j s t . A . 

U7 U representaciuuea ae 1a oxtraordlnanainenta aplaudida fnacagia cómlco-urica eu un prúlogro, un sueitu etucu maiuaraeiunea. una 
pellcnia. tres radlufolotaiexramaBy na himno, en prosa y Terso, original da ttmlllo O. del Canalla música del mu en tro Alonso 

B A R C E L O N A S O I V I E R T E . . . 
E X I T O R E S O N A N T E Y R O T U N D O 

D I E Z D E C O R A C I O N E S d a C a s t e U s y P e r n i t n i S . Z . Hulbot in y O l r h s l y J u a n M o r a l a s . 
I ' L I L I C U A d e S T U U I O K I L M -i.—V S I ' J A H I O X U . V i> d a l a c a a a P E S I S H E R M A N O S 

En la función de .a noche aran aiontrcimli-nto arll-tlco, p r, 0 E N T A C I O N dei eniloeale lenur 

para el que 81 maestro Alonso ha compuesto «i H I M N O D E L A E X P O «ICIO.^ en B A R C E L O N A » U U I V I E R T B . oatando 
ademas • • l a c t a s c a n c i ó n * » c a t a l a n a s d a a u r e p a r t o r l o . 

• Madaaa. I aerea, tarde y noche: O ñ o l a y V a l a r d a . L a r e a l g a n a y B A R C E L O N A S E D I V I E R T E , tomando parta 
E M I L I O ' V B N U R B L L 

aAEBBBEBBBBBBBBBEBBflKiS3S5BIBBEEbIBBBai9BBBBBEBBB8SSBBBBBBECEBflflEBBISEBIHSBBBKBBBSSBB3BEBBBBBH 

EBBBBEBBEflBBMBBBBB5EBEEEBSBEBE3EEBBBR|]BBBE9BES933BBBflBBB8BB BBESBBQEBBBBBBSBB59EB3BBBEBBBBBH 
G - F L J S L N T E J A . T R . O E S J P - A . ^ r 0 1 1 . 

V I B R N B S . a o D E J U L I O i D E B U T D B 

G - i r , - A . i s r i = t a . y i w i o i s r i d 
• I I R a y d a l o a M f iüoB. a l Mago d a l o e R a y e s ) — O U N I C O S D I A S 

• • • B B B B B B B 1 B B B B B B B B B B B — B a g B 3 W — — • • — • • • • B B B B B B B B I 

B B B B B B B B — • — B B B B B B B B B B E B g B a B B g a B B W a B B W M M I B B B B B B B B B B a i 

C O I V C X C O 
| G r a n c o m p a ñ í a l í r i c a e s p a ñ o l a d e z a r z u e l a , o p e r e t a y r e v i s t a s , d i r i g i d a p o r E N R I Q U E B E U T 

Buy. miércoles, tarda, a las castro y media: Oran inailnfie pupmar 
1 ° L a s a l a m a n q u i n a . - 2 . O Reestreno 

de E l p r o f e t a E l i a s . - 3 . ° L o s r a n c h e r o s . 
Butaca» de primera ciase 2 pesetas. — De segunda, r ñ . — Begaiaoas las dem.ts localldados. m Xoc^e,a las diez, crecíante y asombróte 

ctos éxito de la farsa lírica en tre» ac 

I 
• Tita os de ios cus iros. Ifl L a s Oemelas-—t-* L a v í a P a t r l c l i -S ' E l C i r c o R o m a n o - 4 * L a Orgia.—Rl'i'iisimo • 
4 vestuario nnevo.—Soberbio atrezzo^—Decorado de sioraiesy Vau Batlle y Aml¡;d. — Aumento de corva.— .Numerosa coiupar-^rla. — Band* I 
SJ da trompetas y lamboru* por las segundas tiples. — Iiupondarsb.e alarde de preaentaciún. — L o n u n o a v i s to e n e l P a r a l e l o , j 

' ••BSeaBaBBBBflBBBBBBBEBBEEUeaBBa B B B 3 B B B B B B B B ^ B B B B B E 0 Z 9 B B B B U B B B B B f l S B f l B B B B B B B B B B U U U U H H B B 



P A O . 1 ' W É P e o l e s , Í 8 de J o l l o de 1923 E L BOJPnO 

En el T E A T R O E L D O S A O O , j 
tln duda por on «rror, 
hace rttas fué nombrado 
C H I C O T E gobernador. 

Gobierna» el y L O R E T O , 
que actáa de secretario, 
con on éxito completo, 
delirante, cztraoi di Bario. 

f 

E L , 0 O R A D O está de suerte 
y lleno de bote en bote; 
B A R C e L , O N A S E 
cuando gobierna C H I C O T E . 

D I V I E R T E 

T e a t r e C M r e o i d e 
D I A Z D E A R T I G A S 

Praus popoiare. DespBtzen is Uqaill» t » »M|irea 1 «o M Centra — LufUrsn úa l» P.asas Citainnra. Srir-i dsirmiiTiessiaterinio3ciO>-.ei ««ppeiaet» 
lotrott.-bla ae»'JC de la gnn « « r e 

^ a n s 
J O S E F I N A 

D ¡IIB». B -uV» -Mu: -w.uulbMoiU-ilca 

T E A T R O G O Y A 

S ? h . . . ? . S l S : E l g e n i o a l e g r e y » T r o u p e P o r t u g a l i a 
' w r ^ ; ¿ - a c h o c o í a t e r l t a y T r o u p e P o r t u g a l i a 

C O M P A Ñ I A D E A I , X A C O M E D I A 
Dlaz-Artígas- Dirección: M. Díaz de la Haza 

N é M M i . T r o u p e P o r t u g a l i a « T ^ J ^ ^ . ^ T ^ S S t 
S f L ^ Ü í ! ! ^ L a h o r a d e a m a r - E l C e n t e n a r i o . 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A C I E D A D E S 

I U « 

X E A X R O O E N O V E D A D E S a 
• 

eoatro )oraadu, teMda «a «a eélabr* proeAau parlaldo O n B A L i p A O T — La anodonaaM paDcBla Dt£ H O M B R B A S 
HOMBRB. tttatt>a«atta por Oayaa. — La ekiapaanu pailcaia i . o s m v u Ñ a » D B C U e i . T ' A T B . — Toaoa ios dlaa raparto 4el E 

•ubre da la •narta, rair>> asdo so CMiMaao 

CINB DB LA 3DS«T S. — Boy, miércoles, toda, a Ha cmxrojr «adía y o ocho, a la- dtaa. — iksaracda ¡ornada de la emoctoKtaia serie > 

PUCIO DinCO b» LA KHTB\DA, SO CCKTIUVM locairto»lo»impaeitoa. — Tud taloadlaa aaalaaaa<g aaatro y ni«illaaoebn tarda y da • 
r Mi naa noel». — Por M eAntimoa dlrarat^a. eomodldad y » pa«a>a« <oa ta paaaeo tacar. — u Xoraoadna)—utl ciña ue la »Qen«t. -

COLISEO BE VARIEDADES 
Tvt Atono « « « . A i 

T J B A T K O 

l O ú n i c a s s e s i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s , l O 

• 

> C I O M C O I S T S X J E S X j O I&3I I ID-¿V Xj G í - o 
D « b « a t v t o r a e s . n o c h e 

BMmmrtammammmarmmmMmm 
O I K O O 1 3 I E S I _ > B O S Q U E 

! • — • • • • • • • W l — — • B M B 
f — B Ü M B W M — — 8 — — K — 

r> » » A > ! Q U K D B V e t l A N O S 
T o l A t o n o 4 7 9 O 

383 S I * E 3 O T T J O H a O j s i s r J F » I S T ^ 

• w , K r c n t o t , i t u to awHc U . ACONTEGIMÍEITO DEL 1 Í 0 U» t m wanu B U m 

E J H . 1 3 . 4 L 3 F 1 . C O M I S T E 3 3 R . I O S O 

paria sataaMflii ala bitas, a la Tla»a dal pttblteo, •ToiucioBaado aa <• ^aia y aa al aapaaM 

»a a s » l a t i a ta^«ii Ka acayara aa aa aabaüa ma»it*k*. pwa n a g n ataba y 

L r A 8 S I E T E E V E L I N A S 

KxJto • n o r m o cJs 
M I O O I I V S - O U S T I N O 

B A t J M A - H B N N V 

Bl iP l l i eE fifidiLOT 
r loa rraoioau» navaaaa 

L O S F E R R O N I S 

G r a n T e a t r o C o n d a l y O r a n C i n e B o h e m i a 

l í S i J S á ^ S Í U S S Ü ^ Í S ^ L E l d o c t o r B a b i t í i s y E l s e g u r o á o T l i a E l h i j o d e 
fllsterto. - J ^ S r ^ S ^ S ^ n t S E l d o c t o r l a b i s t . - 1 * « ~ ' M U % ' 3 ; , ^ ; f c í r - — L a T e r d a d . 

• M i l • • • • • • • M I I I « H W l l l l t — — B i l W I I I I I I W l l l M l l i m W I M H ^ • ¡ • • • • • • • • • • • • • I I B I I i l l l l l l i r i l l l i B » W 
td Maai naa iraaeoda dareatoaa. - Hay, aiAroataa. graadWwo Miraao4el Pnurmaa «tona. «W • 

• •'«1 • 
> oato* • 

j aaeli» El 
ooioaal • 

•Bee4a de la elnerDatograna. 
• • • • 11 F — " • " " • • ™ A M , A 
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X e a t r o s T r i u n f o , / V i a r i n a y O i c i e I V u e v o 
Hor aiércoli>(. Orao Mwla. — Batapendo r emonl programa de BetecctonaOM pe'leniw >1e ffna V «««rl s » <-l „_]_0„1 éHU), A-uuiun •'•m.-utaenle eacuci ira - Swoiorn Ua meluros y mA* smodu antea prodtieclooes- w « S K % « s % « f COlOotu pv" 
líenla de interesante argumento. <• D e s p e r t a d o r O f i c i n a l , asunto cómico de gran risa. 
C o g i d o I n f r a g a n t t , colosal película. ^ I d e a s l u m i n o s a s , gran risa. - Exito 
clamoroso de la super serie novela E l dOCtOí" / V l a b U S G » proyectándose el tercer capítulo. 
Domingo, noche, O r a n d l o s o A c o t i t e c l m l e r s t o C i n e m a t o g r á f i c o 

CINES IRIS PARK y ROYALTcINE 
Huy. ml*«cot«i ex- p i r i n / ^ n r M oh, tima i « w capltoio a« la mor aplao-
Era no* < r _ u o r - r i âr4 intaroaauM a<Mra.a €to«a>au«t*aea pona enoU 
ale< Ul.-ai V C i U d U oeste arW>a C a a r Lron da .» Oi-pra tranceaa 
•allana inrvaa aa • craaoea esuMoa «B< «uctur MaOuaa. coarto car (uno - . L a uo'.oroaa». pjr aia Bruna - « i eoraaóo Ta'loata, nada la aauata»— 
«Cararun»»burt«ao«..-..%aa»»aiia y aiia«:a-ia>. -•\etaaIt<laiFa Oaaaaou. 

El hijo del misterio eiSS\nS 
El seguro de vida ^ V ^ f ^ ^ t 

P A T H É - C I N E M A -
a.iy aikéreut«ii • ROOHAItA US KXcLOslVArl R a u í c f a « P a t h 6 1a cr6aic> sraBc «e actaaiMiule* muaiti&iM V i o t a c - a i i i c 

TEMPORADA D E VERANO 
A PRECIOS ¿ & s S É g - Butaca, 0'60 ptas. 

M _ SKfíiaSK da la revocuania croacida /̂""U——1 
dei re» da la naa CHAKLUd Cíl APUS * V , I I d r i O I » 

S iefe alquilado - S ^ i ^ " ^ ^ El diamante negro K & ^ l ^ V ^ * * ™ La ca-marera del bar 1 11 * ^ oe'ie aru-ta XKNIA I>UST«(. — KB «ato 
sa comedia aleuiana 

aa oootempian en cantad o ra a paaoracuaa 

Este SaiOn cueata con modernos aparato* reirmatadurea goamaeTaa y paetScaa al aire dando al local una temperainra airradabuiaima 

s L O * B A Ñ O S D B S A M • • B A S T I A M 

• • • I 
| Todas l a s noches, interesante programa de pe l icnlas 

Th.MPijHAOa UB VKRA -o. — a precia pupwaraa. o"ara, o ' s o y o*AO> Hoy atléreaiaa r lodoa k>adfaa SKSIOH MON^THOO. eontínna da 
•!IÍSr?SAfSr^^¿^* Revista Pathé 718 (Actualidades) - El redentor Floríán, 
Estrella, J S Í i . , - Misa Kovel, ^ S Ü Z S Z Á g r i Las aventuras de 
R u t H uor la Intrépida actrta Rath Ru-and. — KB cate Salón aa dlsfmta una tamperatnra mny affradabta. paea aoaioáa aa ta grmm 
i Y u l 1 1 » • rao tu ación caen ta COK modernos auaratos para la raaoraoMo dal aire. • 

• • ¡ • • I l l l l • W I H I W B M — — • • l i l i • • I W I W I I B I I M W H B M i l l i n M 

- • * ' • 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 

Tercera Jornada da 
la lomatentoa i 

Hoy. mMroolas, ffraodloao pro^raiaa da extraordinario dxito. 

La emooionaota paileaie de aataalldad 

EropeiÓB del yolcáa Etna 
cuu au. cra«Uinua Couaecasneiu 

• 81 nenaacb-aal Qne-dracoa 
I — : «<• 1.900 moiro- *—~ 

| B hijo del mlsteria 
a Mnfiann. Joerea excepcional proarama de eatreooa. - 4.* lomada de T!M, D O C T O S M A B U S O - - DOtXMKMIA. M0> i 

ZOIMRM B U R W A U O S . US» metioe.—A C O R A Z O N V A L J B W r H . N A O A U B A S U S T A y A M A « T A 9 t A r 

El nataMtlaliaa Ola da 1*0 oaelcoa UA V K R O A D . par BMMV LUCH 

E ! s e g u r o d e o í d a 3 8 1 8 1 1 K B 

Bar, BÉSeataa. CMMaoamaaCa éxltaa—Marapaa prarrzmaa 

¡ S T A N L E Y E N E L Á F R I C A I N E X P L O R A D A T ¿ S * f E S S : * í r ^ * S t t S 
8 LA MUJER PROHIBIDA S^ÜSSSui - B U X I O R E , 5S«SJ25t 'SESVtt . 
• Despreciando a todos los demás, "fó^roST" - Perico y b banda misteriosa. 

t~J* CASCA O K I . R E M O C B B O t r r B . d i — a f i a i m . 

e » c l a b l B R i o . 
sensatiotíal 

S t n n l d K T e n «al A f r i c o l r a < p » p l o r * n l B , sépteod 
M RMI progiam» A/nrt*. por «j cajínrotc Hobart Boawuaft. — B l towtnrrto « t o l M«V> 

s i n i r a ( > o t - t n n c i n y otraa. 

N Ca E : ftS A . - Oranvía Layetana - TsléfOM 1371-4 
adatoato en la pradape^a da la Bia<uMiimaSa — Hoy. mlfJcotea.—fiaarama aalaCTa y naMi 
. • i H Braada UWada» «to —lia aa Llaia• • . de faivo ereeieote pi« el stmpdMaa OeorpraWaí 
ia par W ffraa ertusa Bantl apaaet. dal ftoataBa AMtrla— U o v M v «*al otada, por « « lapl 

• i finlao 
•taaalay a a a l Atr l—• _ 
L a m u y IIÍI n. preclaao nitn da iafrfa pea la ffraa artMaa Bantl Baaset. dal Ptoaia— AMrla.- L J t r r M v «*al • 
^ - i llmrn llai — • • • » • T t i i a a n T I M > rrwtim cinta del PiudiaBa Arana por el daaaada WUliani & Hart.— 

i '""Tn H p-»n nm "irnrn rlmn nuniaB n w i ^ha r i i a d l a a j n B f B i a a r i r T ' u m —"— CharM Bsy 
mpdoaí 

« tn ldo d a c A f * n « t * . 
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H i O I I S T E ] G r a n s a l ó n d e m o d a 

n ^ ^ ^ V ^ - c o a ^ 8 0 a . E l s e g u r o _ d 8 j [ i d a _ y E l d o c t o r _ B a b n c h e . ^ ^ . T r M ^ 1 ' l a 
a t r a c c i ó n de l a m u e r t e a m a r a . ma película de gran naa UU1I{UUUI( JAC» CÜUO.VN. comiianero do v ^ n a n o x 

• • • • • • • • u n a a u a i B i i i i i i B i B a E i n u a a B a i B u u B B i n r a B a n n n B n a a n B B B H E H B a a n u a a u u n i 

E S T U D I O C I R E R A 
G l X A 

S e l e c t o orc iues tr lnt i D -\ l . v& A U. 

foy. miércoles, hermoso programa. — DI- p | v ^ l l p Hf» IrtQ n t n ^ t l t A C programa p i ¡ s o i l í I t i r h r t Proarama Ajarla, 
mo día del aran éxito de Wtilace Reíd V d l i e U C l U S y i ^ d l d C b , A»nrla. - t - l a g U U U C I l t » , por Char.ea Bay^-

"•nan Ma Un. 
miente Tentllada t r l U ¿ N o a m a b a s a P e d r í n ? ¡ S f l ^ v L a s o b r e p e l l i z , ^ r ' m a ^ ^ Í Ó ¿ . ^ t V ; d m i S 

g a n g a 

G R A N M A R T I N I C A 
Abad-Zafont, a y 4.—Teléfono 2215 A.—Todos loa días el me|or Cuadro 
Flaoieaco de España, a laa doce y tres déla madrusnda. — Loa do-
mlDKoa y dlaa testiToa. «oalOn extraordinaria a las siete de la tarde 

Maestro de baile de saiéa.— Unico ea Ka pana que en un día lal eonTlenel ensena bien el baila de So 
cledad,—También ensena toda ciase de bailes modernos.— MAa de COanos da practica son la mayor 
garamla. — CALLK CIEGOS Da LA BOQDBRIA. 1 ENTRBSUBLO (Junto a la calle de la lioquerta. 

S e g u r o c o n t r a e l H a s t í o y l a t r i s t e z a 
T.a empresa del p A L, A c I u D E C R I S T A L . , B s t r « l t a . a . p r i n c i p a l , asasura a todos los coacurrentea a sus salones, que 

Ki eatario trlstaa un solu momento, oarantlza la alearla hasio a los que padezcan nenralriaa. laqueca o dolor de muelas. La curación radical da 
doa sua males, corre a earffo de aoo buenas mozas, que caben relren todos los Idiomas y cantar en todas las lenguas. 

Todo elio mediante la modesta prima de uu puftadlto de c i Iderl- la. 
x 11 A f» i? <» I I »» E — u A 1.1~ o " i A i:'-

D E P O R T E S 
F r o n t ó n Z E ^ i T l r L c l x ^ a J . P a Á a y p e 

Inv. miércoles, tarde, no hay partido.—Noche, a tae diez y cuarto.—Or»ii«iioáo paruno i»1 pelota a cesta: o u r a c e a ^ n y P a l a u contra A r ^ o l l 
Un y ua»»». — Laeeo ae lujará un «eiíundo partido por apiRudirtos npiorarls. — vafiana. T'ieve*». noche. D BüT do» a'iiniv*.r*io D*"ntarl OOITA. 

D I V E ^ S I O f i E S Vf i t?I f lS 
Billares y trGPÜ'o modernos. Paatolerta Seryl 
ciu esmerado. Ahierto na t̂a las 2 do lu' nocba 
— Mambla de Cati'UñH 13 'unto a ta Piax^ 

m U S I C - H ñ ^ ü S 
8aBaBaaaaaaaaaaaaaaaaaBBBBBaaBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBaBBI 

Exito de CASTILLO - MORI-
TA -CASAMOVAS - ALONSO 
HERNANDEZ - CATALINA 
BILBAO - LIDIA - ESPAÑA 

AMELIA - AMATA 

J a r d i n e r i t a - Pepita Cád i z 
Perla M a l a g u e ñ a - Serrana 

Perla M o r a 
A r g e n t l n l t a - Idea l Pastor 

E x i t o d e l a r a m b i s t a de m o d a 
9 

C a r m e n F o n t á n I 
•BBBBaBBaBBBBBBEBBBI EBBBaB9BBBBBB9B9BBB5aaBSBBBaBBBaBBaBBaBBBBaaaaBBBBaBBSSB 

F O X - I E S B S R G E R E 

í POMPEYA 
CONSERVATORIO 

DEL ARTE FRIVOLO 
ÍBEBBBBBBBBBI9BB 
IBBBBBBBBBBBaaaaBI BBBBaaaaBBBflBBBBBBaaEBBaBaaaBEBrBBB 

n-= Music-Hall de primer orden ::-: 5 
Marqués del Duero. 60. - Teléf. 3929 A S 

S O A R T I S T A S , S O — 4 0 T A N G U I S T A S , 4 0 

E x i t o d e D 0 M 1 - N U Ñ E Z - N O E D I A - D I A M A N T I N A - B U E N O - R U I Z • I B A R R A 
HOY, DEBUT DEL NOTABLE TRIO DE CANTOS Y BAILES 

L H S C R I 0 L L I T H 5 V S U N E G R O \ 
Todos los días oe una a tres SOUPER-TANGO w « Días festivos de siete a nueve APERITIFF TANGO 

Consumar ; , » nsnai «» buiaca días laborables por la tarde una pesetas.—Continnatnenta euevos debut J 
BBBBBBBBaBBaBB^BBaaBBBBBaaaaaaBBaaaBaaBBaBa^BBBBBBBaaBBaBaewBBaaaBaBBaaBBasBBBaBBaBBBZBBBBi 

U B B B B B B V ^ 3 U a a B B a a a B a a a a B B a B a B i U a B B 3 a B Z ¡ E S B B B B a a a B a B B B I B B B B B E B B B a a B C a B 5 B 9 B B B B E a a H B a B B B B B B E Í 
M 9 _ _ n _ 4 I c i i tode lacanzonetiata l Continuas oraciones a 

^ J £ I n S ° ! í ? 0 0 ¿ * P E P I T A M I J A R E S ! : m m i m \ m \ m m : 3 
C x l t o . I . S A K S y CORAUTO j Reina del arte W o l o ' preciosa rambista a 

Í B I B B B B B B B B B I B B t t I B B B B B B B B B B B t i B a l i B I B B B f a B l i B B B B B B a B B B I B B B a . B B I B I B B B l l B M I B I B B B B B a i B B B a B B B * * 
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ESBI • M B H S B M B B H f i a B B B a a M M B B M a M B B S M H B H B B B E í B a E S S M a B Ü B E a M S H l B a a 

I O O N C E R X A s a l t o , t a j R e s t a u r a n t 
E L E G A N T E O A N C I N O P A R I S I E N 

OSS C I N C O X A H >B A C U A T R O D B L.A M A D R U G A D A S O B E R B I O 
La mejor cocina de Barcelona 

C u b i e r t o s e x t r a 
a 6 p e s e t a » 

Entremeses especiales TflRDH. Botvads eon aonaamacióo . UflR PBSBTH. 

Gran music-hall 
de primer orden 

e x i r a D E 

flnioüita C l a i j e r 

MARQUÉS DEL 

ttmiieratrU del ana trlvoto 

B e l l a D o r l t a 

f m M M üei naos 
R B i r 3 5 T O N 
FLOR TEMPRflMfl 

EXITO DE 

Pilar Maninez 
rambfaca y 

R o r t e ñ l t a 
rumbl-ta 

BaBcanaBBaaBaaBBBBBaaBBB 

T e l é t o o o 4 6 2 S - A 
| Tarde 3 y U2-Noche 9 y 1|2 

i — w i w a — — • — B M i a j 
E l I o o a l m e a f r e s o o . • ! n í a » v e n t i l a d o 

B H ^ Í ^ T l W é E S ' " ) f BHTOfiiTií FÜEHT£5 
* f M A N O L I T A e O l ^ L r A D O * 

* A N A D E L , I S + 
R o y . timoat d a 

C O N D E S I T A Z O E • 
( L a m u f i a e a l n < ¿ n n a > 

D« 1 aSd« la madrugada grandea Cestas tabarloeasaa en al etetranle ?oysr — Uor grao AperitU 

Tfiüüi lis días: M [«6331113? tt ireCQ-SOM ÍBlS81llB8: M8J [ H M 
2 0 ^ F o r m i d a b l e s L u c f t i a d o r a s - S O 

BBaBBaaasaaGBaBaaBaaaBBaanBBEBBaaaaaBnuiBSBBBaBaBBKaBaaaaaBBaaBBBBBBBBBSBBBBBBaaBBasBBBaaa 

C R O N I C A D I A R I A 

ün jícriodista, prprisamento un pe­
riodista, en Madrid, y en mitin apa­
sionado, acusó a la Prensa de eiu-u-
briiiora de los responsables del desas­
tre de Melilla. El periodista era Luis 
de Tapia, poela de buena estirpe satí­
rica, hombre bufiio, sincero y honesto. 
l''ué un momento el suyo equivocado, 
pero el público crevó la improvisada 
acusación y se lanzo sobre la mesa de 
ios periodistas, injuriador y agresivo. 

Nosotros hemos acuírsdo a los pe­
riodistas de tercera zona que cayeron 
en la deshonra de la "sopa'—"sopa" 
que se nos dice vuelve a revolver el 
señor Pórtela—y podemos defender a 
ia Prensa, ya que denunciamos la úni­
ca mancha que sobre la de Barcelona 
se intentó echar por la voracidad do 
unos cuantos periodistas subalternos. 
Precisamente la Prensa madrileña ha 
sostenido la campaña de las resipon-
sabilidades con un tesón y una com­
petencia admirables. Es pleito que allá, 
en Madrid, sienten, y el pleito lo ha 
sustanciado mirv honradamente la 
Prensa de Madrid, i Por qué. pues, 

acusarla de benevoirncia hacia los 

torpes y los negligentes qua prodoje-
ron la tragedia T 

L a Prensa, a pesar de lodos »ua de­
fectos de populachería y do su subor­
dinación a Empresas o a grupos po­
líticos, bal vez sea una de las cosas 
más honpstas de España. Sm ella, cier­
tas avalanohas dictatoriales que se 
anunciaban se hubieran producido. 
Sin ella, muchos políticos de audacias 
y de inepcias conservadoras se añrma-
ran en la gobernación. Sin ella, esas 
mismas responsabilidades no se ha­
rían efectivas. Incluso en cuestiones 
do sentimentalismo, como la cuestión 
catalana, han sido ciertos sectores de 
la Prensa superiores a los políticos y 
al pueblo. 

Afortunadamente, lo do Luis do T a ­
pia no habrá sido más que el arranque 
de un periodista fue ansia la unani­
midad de la Prensa en toda acción de 
justicia. Cuando so cierreij las Cortes, 
cuando bostecen los chillones de ca­
lle y mitin, cuando se intente el quiebro 
de las reapons^ibilidades, la Prensa 
será, nuevamente, él centinela que 

vuelva a dar el ¿quién vivo? ^ 

L a v i d a 

d e ! t r a b a j o 
E L OONPUCTO DE LOS EMPLEADOS DE 

BANOA V BOLSA 

El Banco EapaJtol da OrMM» 
Oonünúa el contuerta entre ei Baño» B»-

paBol á» Crédito 7 au* empleado* . 
Como al dia anienor. la sucursal da * -

cha enUdad banearla en Saroelooa, perma­
neció cerrada. 

Ds la realización da las oparaolooes ar­
genta* que tenia pendiente* al Banoo Ba-
paflol de Crédito, han quedad* encargado* 
varios otros Banco*. 

Coma el conflicto de squl DO es más qoa 
una derivación del planteado en Madrid. «1 
Sindicato da Sanea y Bolsa da Baroelooa 
actúa de conformidad 00a la* Indlcaclonas 
que le hacen los oompaGeros madrllsfiea. 

En Sindicato da empleados de Baño* 7 
Bola* nos ruega la publicación de la* 
gruiente* linea*: 

"Continuaron ayer cerradas pan al p*-
blloo las oflolna* del Banoo Espáfio! da Crí-
dlto. por persistir sua empicados en la tnla-
ma actitud de días anteriores, no reallsin-
dose, por lo tanto, operación alguna. 

Continuó también en los úem&s Bancos ai 
boicot contra toda* las operaciones del Ban­
co Bspsflnl da Crédito, na dnnde curso a 
ningún documento qiie procediera ds aqual 
establecimiento de erédlle. 

Como qulara que en determinados Bancos 
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ée Madrid M quiso obligar al personal pa 
< M que se realizaran operaciones con algu-
' naa snouraales da dicho Banco Cspaflol de 

CrMUo, se deoia que de persistir loa ban-rero» ac esta actitud, se bará extensivo 
paro a determinados Bancos de asta pla-

; sa, entre ellos, «1 de Vizcaya, Bilbao 7 Gen 
I tnJ." 

Detanclonoa an Man rea a 
En la madrugada de ayer fué detenido 

•n San Vicente de Gestellet el presidente 
' del Sindicato Unico de aquella población, 

Juan Grillo. 
En Manresa lo fué el presidente de la 

federación Comarcal de Sindicatos, José 
Onca. 

Ambos han Ingresado en la eárcel. 
Según se dice están a disposición de la 

autoridad militar eomo complicados en el 
delito de sedición por al eual se ba dete­
nido a otros sindicalistas en Barcelona. 

Un escrito del fiscal 
El fiscal de esta Audiencia ba dirigido a 

la Sala un escrito acompañando el úllirno 
número de "La Protesta" y solicitando la 
revocación del auto terminación del suma­
rio dictado por el Juzgado de la Concepción 
en la causa por asesinato de José Arques 
y su devolución al Juzgado especial para 
la prictlca de algunas diligencias. 

El citado escrito obedece a las manires-
taclones becTias por dicho periódico sobre 
la eausa referida. 

XI conflicto da loa ladrilleros. 
Lo que dice la Patronal. 

La Federación Patronal nos encarece la 
publicación de las siguientes lineas: 

"La Federación Patronal de Cataluña hace 
público que habiendo empezado los patro­
nos ladrilleros a eumplimentar al acuerdo 
de reanudar el trabajo, todos loa obreros 
ocupados en las bóvllas antes del paro, de­
berán reintegrarse Inmediatamente a sus ta­
reas, entendiéndose si no lo realizan que 
renuncian a sus plazas y en consecuencia se 
procederá a emplear el personal nuevo que 
ya tiene solicitado sa Ingreso." 

Conferencia 
Mafiana, á las seis de la tarde, don Ra­

món Miquel y Planas, vocal del Instituto de 
Reformas Sociales, dará una conferencia en 
al local social de la Unión Industrial Meta­
lúrgica (Plaza de Palacio, 16), con el tema 
' E l proyecto da ley sobre el contrato de 
brabajo". 

Los farrov ¡arica 
So suplica • los socios de la Cooperativa 

Ferroviaria (sección catalana), situada en la 
Plaza del Borne, 17, se sirvan asistir a la 
reunión general ordinaria mañana, a las nue­
ve y media de la noche, para la aprobación 
del balance. 

E l t a b a c o 
Una caja de trompetas filipinas da oinco 

aéntimo» y mrl o don mil porras, según la 
bategorta da cada estanco, son las labores 
fue la Arrendataria entregó esta semana a los 
Wtaneos. 

Continuamos, pues, sin picado y cigarri­
llos superiores de elaboración peninsular. 

El tabaco canario ha sido en general bien 
recibido, oepeolalmente las brevas de treinta 

; Molimos 
De los olgarrinos, K marea que parece 

« c r e c e r la prcdllecoidn general «a La Be-
lUeia. 
' ^ -«s clases puestas a la venta son 68 y 

'lea fabricantes. 

T J n s ^ x t x x - c a L i s L I n s o l e n t o 

L o s r u f i a n e s d e s p r e c i a b l e s 

q u e h a b l a n d e t o d o m e n o s d e 

l o q u e i n t e r e s a a l o s r a d i c a l e s 

Solamente los que han contribuido y eon-
trlbuyen a prostituir el partido radical con 
sus interesadas campañas perlodlslieas; so­
lamente los que fingen un republicanismo 
que no sintieron jamás, por haber eomido 
en todos los hostales de los politleus que 
ofrecen un poco de bazofia a los hambrones 
sin fe y sin otro ideal que el de llenar la 
tripa; solamente los que se Introducen por 
la puerta falsa en la Redacción de un diarlo 
para explotarlo a su antojo en ausencia de 
los amos, solamente esos, son capaces de 
convertir un férvido elogio, salido del cora­
zón, en una delación cobarde y propia úni­
camente de los que concedieron una plaza 
de redactor del organillo Icrrouxista a un 
requeté de San Andrés de Palomar, conocido 
por Garrigó. 

Se luce, como hay Dios, el guardia mu­
nicipal que maneja a~ su antojo la "Gaceta 
de los chinos". 

Hablando en EL DILUVIO correspondiente 
al día 14 del corriente de cómo entienden 
la solidaridad social los jefes lerrouxistas y 
sus "queridos correligionarios", para enal­
tecer a la Fraternidad Republicana de Pue­
blo Seco, entre otras cosas, decíamos: 

"En momentos de verdadero peligro, cuan­
do el abuso del Poder clausuró los Centros 
obreros, el local de la Fraternidad Repu­
blicana de Pueblo Seco, eomo el Ateneo 
Radical de la misma barriada y eomo algu­
nas otras entidades, sirvió da rafuglo a los 
huelguistas, y el baluarte que utilizan y 
explotan algunos políticos de mala fe para 
medrar y enriquecerse a costa de la can­
didez de los trabajadores republicanos, se 
ennobleció muchas veces con la presencia 
de los proletarios qua cambiaban impresio­
nes y tomaban acuerdos para defenderse de 
sus poderosos enemigos." 

Esto dijimos, hablando de tiempos pasados, 
para honra do las beneméritas entidades que 
Jamás, en ningún momento, se olvidan del 
cumplimiento de los deberes que la solida­
ridad social Impone a los bien nacidos. Pues 
bien; estas palabras han inspirado al fa­
moso guardia que suple perfectamente a 
quienes le pagan para que les represente, 
sin estar afiliado a ninguna entidad del par­
tido que explotan, y haciendo gala de su 

Independencia política", un ooadro de l i ­
teratura tabernaria en el que se trata de 
convertir en delación Infamante al desinte­
resado elogio que se dedicó a ta* entida­
des radicales mencionadas para aponer ta 
humanitaria conducta a la de loa vtvldorea 
del radicalismo barcelonés. 

Y dice el guardia: 

"Después de ta Infame delación de toa 
chantagistas diluvianos, nombrando avloaa-
mente a entidades radicales, que le eoosta *a 
hallan al margen de las lochas obreras, para 
que se proceda a su clausura, ao quedará 
a los obreros otro recurso que reolulree en 
sus casas 7 abandonar más fácilmente la 
lucha." 

iQuó Imbécil es el guardia aoal No sarta 
Pórtela quien clausurase las entidades que, 
según el guardia, se hallan al margen da las 
luobas sociales, sin astea parlamentar «on 

sus amigos Lerroux 7 el Gallego. En cuanto 
a los otros pondos, por hechos pasada, 
tampoco se atreverían a cometer una ba­
rrabasada estúpida. 

Seguramente que no convencerán a nin­
gún radical consciente las argucias del "he­
roico" guardia. A los radicales verdaderos 
les interesa saber en cuánto han contribuido 
el guardia ese y sus amos al socorro de los 
huelguistas socios de la Fraternidad de Pue­
blo Seco. Lo demás, son mandangas que ya 
no engañan a nadie; lo demás, es literatura 
de cuartelillo municipal. 

Peor qua chantagistas, miserables 7 v i ­
llanos son los que durante toda la si­
niestra etapa gubernativa correspondiente a 
Martínez Anido 7 Arlegul, cobraron de los 
fondos del Juego, que se repartían en el 
Gobierno civil, dos mil pesetas mensuales. 

Peor que chantagistas, erueles y traido­
res a los Ideales de libertad y justicia son 
los que, por un puñado de pesetas, no com­
batieron a los que gobernaban durante la 
tragedla ciudadana, mientras se aplicaba la 
ley de fugas a los sindicalistas, se hacían 
conducciones, se encarcelaba y se depor aba 
para ahogar en el dolor al sindiealisuio bar­
celonés, como ahora han callado miserable­
mente por no verse obligados a censurar con 
dureza al sefior Pórtela por la estrangula­
ción de la huelga de los transportes, car­
gando el mochuelo de la coacción puramen­
te gubernativa al Gobierno del rey. 

Peor que obantagistas, delatores y desal­
mados son los que desde el Congreso ame­
nazan a los sindicalistas con firmar senten­
cias de muerte en plena represión policiaca 
y acusan a los delegados do taller como 
autores del terrorismo barcelonés. 

Peor quo chantagistas, lacayos do la bur­
guesía son los que unen su voz a la de los 
que piden la supresión del Jurado, 

i Para qué decir m á s t Con afirmar que 
el guardia ese quiso colarse en "El Eco da 
las Cloacas", eomo podemos demostrar do-
cumentaimente, y no fué admitido, está de­
mostrada su firmeza de convicciones y su 
entusiasmo por los amos que defiendo tan 
torpemente a cambio de una credencial de 
guardia municipal, que se le arrojó en el 
comedero. 

Eaos alquilones de la pluma son los rufianes 
despreciables, sin otro Ideal que llevar ta 
andorga donde puedan 7 eomo puedan, y 
esos son los que tienen en su mano, a su 
disposición, el órgano de un partido, sin per­
tenecer a ese partido ni haber hecho por 
él nada que les haga dignos de tal empresa; 
política. 

Oertamente, no valla la pena de replicar 
a ta marranada de un guardia baboso, • 
quien nadie lea, «alvo al cajista que tiene 
la triste obligación de tragarse tas euarti-
Das del qua ejerce de radical ato serlo; par0 
por una vez hemos querido tomarnos la m» ' 
lea tía da arrojar al rostro de eae asalariad» 
vfi tea pelotillas que ha Intentado arrojarm* 
torpemente. 1 Valiente guardia I 

UN RADICAL. 
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Los reos de B e n a g a l b ó n 
1 Nueve anos yal i Quién Iba a acordara» 

tie que tres infelices sufrían el supliólo de 
U redusian. cuando hay tantos y tantos que 
psdeoen igual penaT Un periodista, posee­
dor da un alma noble, ha sido quien, ln»-
fiirade ea el dolor de aquellos seres, ha 
hecho Tibrar las cuerdas de su corazón, y, 
«poyado ea la verdad, escude do en la Jua-
tlola. solicita piedad para los inocentes, 
lia iniciado una campada pro indulto reos 
de Benagalbón, campana que no puede fra­
casar ai 88 tiene en cuenta que todos oon-
aervanaos en nuestro corazón un sentimien­
to de piedad. Pues bien; con sólo un vea-
tlgio del mismo hay suflciente para el la-
Culto de dos ancianos y un Joven que se 
eonsumen tras las frías paredes de la cár-
iBel por un delito cometido colectivamente. 

INo os apena pensar en el acerbo dolor 
de una viejeclta recluida y separada del 
esposo y del hijo amadoT {No os entristece 
Imaginar la angustia de un anciano sepa­
rado en el ocaso de su vida de la compa-
ílcra que compartió sus alegrías y sus pe­
nas T i No os mueve a compasión contem­
plar a un Joven en la plenitud de las facul­
tades, mustias tras las rejas de la prisión T 
]S(, por fuerza, aun cuando no quer&is, 
debe entristeceros este terrible cuadro de 
dolorI [Y pensar que una Arma puede de­
volver la libertad y con ella la vida a esos 
tres seres tan unidos por el dolor y la des­
gracia y tan separados por ios muros de la 
cárcel I 

Yo soy un niño, mis quince afios no pue­
den pesar en la balanza de la Justicia, y. 
sin embargo, roe atrevo a escribir estas lí­
neas en pro del Indulto de la familia Rol-
úía. Logrado éste, me oabri la satisfacción 
da haber sembrado un poco de semilla para 
cu folla desarrollo, i Qué represento yo al 
lado de cuantos han escrito y escriben en 
pro de este indultoT |Nadal Un grano de 
arena, y como tal vengo a engrosar el nú­
mero de los que Intervienen en este tan 
altruista asunto. 

La férrea voluntad del querido periodista 

ha de prevalecer en la luoha óontra la i n ­
diferencia del ministro. El único temor está 
en que el codiciado Indulto llegue tarde. 

Loa vlejeoltoa no podr&n resistir una lar­
ga espera, i No es doloroso que después de 
nueve afioa de prisión, al llegar el anhelado 
momento en que ta libertad parece vislum­
brarse, por una demora fatal la muerte se 
los IJeveT 

Puede realizarse el milagro de sa salva­
ción concediéndoles el indulto a la mayor 
brevedad, i Cuán felices serian estos padres 
a hijo al encontrarse reunidos en el mismo 
hogar de antes, boy tan triste y abando­
nado! 

1 Cuín desgraciada es ahora la familia 
Roldánl Los vlejecltos agonizan en distin­
tas prisiones y la Juventud del hijo se agosta 
en el penal de San Miguel de los Reyes. 

Y todo por una muerte y dos heridas 
cansadas por Benagalbón entero. jPor qué 
de esta colectividad sólo se ha castigado a 
estos infelices, mientras tantos otros que en 
el suceso intervinieron pasean a sus an­
chas T O todos, o nadie; no ha de haber té r ­
mino medio. 

M. VILALTA VIDAL. 

Se han remitido los Bigulentcs telegramas: 
"Ministro Guerra. — Madrid. — Con gran 

ansiedad esperamos que del próximo Con­
sejo salga Indulto infelices reos Benagal­
bón. — Pltart, Soler, Pulg, Qarcla, Sanz, 
Oblol, OasaJuana, Quillén, Robles, Serracia-
ra. Andrés." 

"Madrid. — Presidente Consejo ministros 
y ministro Guerra. — Pcfia Republicana l l l s -
pano-Bar-Burceloneta suplica indulto reos 
Benagalbón. Justicia favorece nuestros sen­
timientos. — «yerbe, Alfonso, Pallas, Rlus, 
Mascará, Morano, Amifa t (Jul io) , Blanco, J i ­
ménez (Alonso), Loncán, Vidal, Arlas, De 
Gómez, Carretero (Juan), Arrufat (Tomás ) , 
Madaura, Castelló, Farell, Miranda, Aranda, 
Rloart, Qarcla, Torrante, Miaerachs, Cas»ño­
ra*, Fernández y Carretero (Antonio)." 

MUNICIPALERIA3 

Un escandaloso 
negocio 

LA SESION DE HOY Y LA SUERTE DB 
1 . 2 B 0 . 0 0 0 P E S E T A S 

Ba la sesión consistorial de hoy. qua es 
Aguardada ron verdadera expeotaoióa, se 
tratar* del grace fraude denunciado por el 
barón de Vlver. 

Dudamos de que el debate responda al 
Interéa qua el mismo deberla producir, su­
poniendo que tratará Cu silenciarse este 
escandaloso negocio, del cual, si hubiese 
vergüenza y dignidad en el Consistorio, la 
Autoridad Judicial (pndrla qúe entender 
ien él. 

Nosotros entendemos que en este debate, 
si hay pundonor, deben de Intervenir todos 
los Jefes de parlido — Maynés, Rocha, et-
^ t e r » — . pidiendo un ejemplar castigo pa­
ra el correligionario que indecorosamente 

meUdo en este turbio asunto, y que 
wmBién deben hablar aquellos concejales 

alguna vez se han distinguido pini-
£ £ M ^ e o m o . por ejemplo, Degollada y Son 

Los concejales ajenos a esta cuestión de­
ben procurar qua las salpicaduras del fan­
go no les alcancen a ellos. 

Veremos, pues, qué pasa, y aguardemos 
los acontecimientos, que ya faltan pooas 
horas, y los hechos serán más elocuentes 
que todo cuanto nosotros pudiéramos decir. 

En los pasillos del Ayuntamiento se han 
hecho sabrosísimos comentarios sobre cier­
tas esplendideces del señor Massana y de 
la facilidad con que este contratista re­
suelve como quiere su» cuestiones. 

La Comisión da Cementerios — i por qué 
seguir callados, scQores Doménecü y Gaba­
rro t — continúa sin explicarnos qué pode­
rosas razones la movieron para que las 
obras de la nueva necrópolis no se sacaran 
a subasta, como se acordó en Consistorio, 
y se otorgaran en un concurso del que 
tenemos grandes motivos de duda. 

Seguimos creyendo que al alcalde le al­
canza asimismo parte de responsabilidad en 
esta cuestión, por haber refrendado un 
acuerdo Ilegal. 

Ahora nos informan que la adjudicación 
de las obras no se hizo por unanimidad y 
que se presentó un voto particular, que no 
ha sido llevado al Consistorio. 

Ba Impone la revisión de las obras que 
han venido efectuándose en el Cementerio 
Nuevo por el seflor Massana — a quien clr-
enla el rumor de que va a nombrársele 
arrendatario general de loa serricios del 

Cemaotario—> porque teñamos 
que un vocal da la Comisión de esos fúnar 
bres servicios, denunció que, a su JuloMfe 
no reunían las debidas condiciones da ea* 
guindad, por su defielente eons' uoolóa | 
p^r loa materiales empleados. 

¿Na cree prudente el Ayuntamiento boé» 
vencerse de tal prudente medida por o M 
técnico que el que lo hizo, revisándoles otnl 
arquitecto municipal que no se halle e»« 
fermo y vaya a comprobar lo que deolmoi, 
no sorprendiéndole razones de compafl*« 
rlsmo T x 

Tenemos entendido que un técnico ÍU* 
mado Domingo es muy amiga del sefiot 
Massana. y por eso pedimos que la revistó* 
de aquél no sea válida. 

Como alguien ha manifestado, excelente» 
mente, si las construcciones en el Cernea* 
torio se hiciesen a conciencia, con arregW 
a lo escriturado, el Ayuntamiento en la aa* 
tualidad no tendría que gastar una tan era* 
cida suma como la que cuyo empleo critt* 
camos en obras que habrían podido evltarstf 
sise tuviese cuidado e interés, no sleniM 
posibles los avalanchas de tierras. 

(Cuánto asco y cuánto escándaloI * 
Pero, dejando por un momento este otr# 

aspecto de la cuestión de que ayer anuncit* 
bamos que nos ocuparíamos y que hoy cunn 
pilmes haciendo honor a nuestra palabra^ 
volvamos al punto de partida, prometiendo 
seguir nuestras conversaciones con el leo* 
tor sobre las obras del Cementerio Nuevo, 

Esperamos con Interés, con verdadera aa* 
siedad. la sesión de esta tarde. 

¿Habrá vergüenza o procurará taparsf 
este escandaloso negocio de Comenferioa 
puesto al descubierto por el barón de V I * 
verT 

Piensen loa concejales que ios honrt-» 
dos ciudadanos barceloneses que les olor* 
garon noblemente sus sufragios esps-« 
ran y desean que los mismos observen ung 
ejemplar y edificante conducta para que no 
se diga que lo» Ayuntamientos son la cuna' 
de todas las inmoralidades y de todas la4 
concupiscencias. 

E l M u n i c i p i o 
Procedente (»e su excursión a Franoli, 

acompasando a la Escola Catalana de Metges, 
ha llegado la Comisión del Ayuntamiento qu» 
presidia el teniente de alcalde seflor Matons, 

Según reza una note ofleiosa facilitada « 
la Prensa, viene dicha Comisión muy satis* 
fecha de las atenciones y obsequios recibí-» 
dos. asi romo de las facilidades que ha eiH 
centrado para el cumplimiento de su mi* 
slón. (T) 

— Durante el pasado trimestre el eo* 
crespoediecte veterinario municipal, cuia-> 
pliondo órdenes del teniente de alcalde del 
distrito V, seflor Vilaseoa. decomisó, por no 
tener las debidas condiciones de salubridad, 
7 kilos de embutidos. 157 de pescado y t i l 
de frutes y verduras. 

— A propuesta de la presldenclí de H 
Comisión de Mataderos y Mercados la Alcal-» 
día ha impuesto una multe de 25 pesetas t 
Salvadora Alsó. concesionaria del puesto nú-» 
mero 797 del mercado de Santa Catalina, pot 
haber vendido unos menudillos de gallina B 
2'50 pesetas, cuando ordinariamente vate* 
de 1'50 a 1'75 pesetas. 

I Caray, qué rigor el del seflor Plajal 
— En el Aj-untamiento se ba recibido M 

correspondiente autorización dol Qoblem* 
civil de la provlnel* para adquirir, sin la for­
malidad de subaste y con destino a parquea 
y Jardines, parte de U Anea La Rabasstda, 

(Este parque nos faltebrt A 
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Reflexiones de un impío 

L« C4inara Impopular, templo do la in-
Inlaa ohaxlalancrla, ha escuotiado con albo­
rozo la reseOa do una becerrada en la que 
•o pualcrüD a prueba lag admirables apti­
tudes de un lidiador novel. Y «ato diestro, 
W J M glorias se enzalzaban «n el hemiciclo, 
•Ivldando otros temas máa profundo», era 
w d a menos que el eicclentísimo seflor ffo-
kernador olvll de Falencia. 

Euto ctao pintoresco y «orprcndenle ee, 
Bln duda, muy espafiol y muy castizo. Bs 
kieonoeblb!», por lo tanto, esa crueldad eon 
^ue combaten al nuevo astro coletuda loa 
gue crean quo el poder civil ha quedado 
• tra vez por I&» suelos, el ee que en este 
caito hubo revolcones. La tauromaquia es 
6oy una profesi-in liberal y ejercitarla sl?n-
do gobernador no es mucho m&s malo que 
•er abobado y ministro, como en los tiempos 
de dictadura del orondo caelquo don Juan 
#e La Cierva. 

Claro es que en este asunto salta a la 
•tsta la teoría del desequiiibrio, de que tan-
Ifeslmo han disertado algunos Imbéciles en 
las Ateneos. Porque el lidiador, que tan 
losilglmos triunfos consiguió en la becerra­
da famosa, podri ser un estoqueador sor-
yrendente y un mal representante del Poder, 
•oando as muolio mis dlfioil lo primero que 
lo segundo. Mas la manía de vivir descen­
trado no es nueva ni reelentc. iCónio se 
toplloa de otra manera que el Inclito don 
íAotonlo Maura, cuyas frases son tan esoogt-
daa, presenta «n muchas Exposiciones un 
tropel lucido de acuarelas T Y, Ide qué 
•iodo pudiera explicarse que los padrastros 

de la patria .toquen el violón a eada mo­
mento? 

Yo rindo mi sincera admiración hacia ese 
"Joven do Cristala"" b "Chico de Crlptana", 
que do ambas formas lo han denominado sus 
panegiristas. Realmente, aunque m&s al des­
cubierto, el nuevo matador es otro de los 
que torean al pueblo desdo la barrera po­
lítica. Es lo que están haciendo a cada Ins­
tante los seflores concentrados, que obtie­
nen orejas y aplausos de la eanallocracla. 

Las aventuras de este gobernador torero 
se inician de una manera triunfante. Los 
empresarios de los circos taurinos presen-
lar&n a los públicos el fenómeno guberna­
mental en plaio muy breve. Mi buen amigo 
"Corlnto y Oro", cuya erlttoa Uamenca es 
tan notable, ya puede pergefiar una crónica 
sobre los progresos de la fiesta nacional, que 
comparaba el gran "Don Modesto" a las 
glories de Napoleón. 

Hace temblar, a pesar de todo, la Idea 
de un fracaso de este genial estoqueador. 
Porque el tiene una tarde mala de las del 
celebérrimo "Gallo" y da con sus huesos 
en el euartellllo, {qué hubiera pasado eon 
su preciosa Investidura t 

SI el buen Teófilo Oautler levantara la 
cabeza, cosa que es Imposible a pesar de 
lodos los milagros, podría afiadir a su "Via­
je por España" otra de sus muchas inge­
nuidades. Porque el oaso no es triste, ni 
mucho menos. Bs, por el eontrario, muy 
gracioso, tanto eomo todo lo que nos pasa. 
Hay que tener la virtud de morir riendo. 

SIXTO ESPINOSA OROZCO. 

Del Gobierno civil 
i El precio de toa «ubs la tárelas 
B gobernador entregó «yer a tos repre-

^ÍIIIIIIIas de ta Prensa copla de una eomu-
ftieaclón fue ha dirigido «1 Ayuntamiento 
f fue dloe asi: 

'Exorno, sefior: La Junta de Abastos de 
Saroelona. «n su reunión, presidida por el 
^oa «o»oribe, examinó la necesidad de Ir 
<áe ra modo «feelivo al abaratamiento de 
3 u sobslstenolas. 

Bs ka iniciado «n la ciudad una crisis. 
tfo» «s reflejo de la que aparece en toda 
Xspafla y de la que sufre la easl totalidad de 
las naciones de Europa. 

A tos cuantiosos y üci les beneficios ob­
tenidos durante la guerra y en la post­
guerra kan sucedido momentos de «stre-
•bez y. en muchos casos, de ruina para las 
fuentes de producción, momentos que tle-
toen Inevitable repercusión, tanto sobre el 
kapltal eomo sobre el trabajo. 

No puede pensarse, en tales elrcunston-
Was, so que se sostengan los precios de los 
krUculos de primera necesidad a aquella al­
tara a que llegaron en momentos do abun-
danoto y de riqueza. Automillcamente. al 
frartuelrse loa medios de vida de las eiuda-
Moe, se contrae también la demanda de aqiie-
9es «rUenloa, y s¿io por ana resistencia 
krtlflsia} se «xpllea qne ao se haya hecho 
tostar ya m a nctaMe reteja en las sobsis-
kanetas. 

A vmoor esta talnstlflcada resistencia, a 
kon«cgulr fue se produzca una baja que 
katA Iniciada por las circunstancias mismas, 
•s «naamtnan loa esfuerzos de la Junta de 
Abastos, «o enmpIIraleólo de la más elemen­
tal ds so» mis! once. « t 

Pero, además, estima la Junta que si has­
ta aquí fué posible acceder a los aumentos 
ds salarios que, eon justicia en la mayoría 
de los casos, reclamaba el proletariado, es 
lo cierto que, por el aocareclniienlo de la 
vida, aponas si se tradujeron en sensible 
mejora de las conüiioooes de existencia, pues 
en la misma medida que los Ingresos su­
bían, aumentaban loe gastos. Y es también 
indudable que por consecuencia ds aquella 
crisis de que antes se hablaba, no será po­
sible en adelanto continuar la subida de 
salarios y sueldos en la forma que tuvo l u ­
gar hasta ahora. 

El problema social, la sansias de mejora 
que la clase obrera formula, deben bus­
carse de ahora en adelante abaratando el 
coste de la vida, que permitirá con las mis­
mas sumas dar satlsracoión a mayor núme­
ro de necesidades. • 

Y justificada eon M n Indicaciones h 
Resuelta actitud de la Junta para poner coto 
a abusos y excesos notoriamente Indefendi­
bles, estimó que, en euant» a la carne, de­
bía afrontarse eon toda decisión y energía 
el problema de que llef^ra a Barcelona la 
baja que viene experimentando en Madrid y 
en toda Espafla, y que es consecuencia de 
la disminución de precio que b« tenido el 
ganado en los centros de producción; pero, 
por ser «1 servicio de mataderos municipal, 
y porque la oifranlzaelón de él Influye deci­
sivamente en el precio de la carne, y por­
que, además, la representación más genufna 
del pueblo de Barcelona se halla es ra 
Avantamlento, la Junta de Abastos Jnzr^ que 
•ólo pod.ra afrontar «ate problema con la 
colaboración completa y decidida del Muni­
cipio de la ciudad. 

En su virtud, la Junta acordó elevar al 
Excmo. Ayuntamiento la propuesta de que, 
con otros dos nombrados por la Junta ds 

Abastos, formen una Comisión que lomará 
los más afectivas modldas para llegar al 
abaratamiento de la carne. 

81 dictamen de esta Comisión será so-* 
metido a la Junta ds Abastos y al Ayunta-* 
miento para que, cada uno de estos orga­
nismos, dentro de su jurisdicción, recoja la 
propuesta que se formulo, mejorándola, am-
pllándoia o reduciéndola, 

Bs pora mi nn honor transmitir a V. R. 
este acuerdo para que si ese Excmo. Ayuu-
taraieoto le da su aprobación, designe a. 
los dos concejales que ban de formar parid 
de la Comisión dicha." 

Conflicto soloclonado 
El gobernador manifestó ayer tarde que 

habla quedado resuelto el eontUcto plantea­
do por los obreros de los almacenes de pes­
cado de don Juan Bautista Orlis Tomás, 
concediéndose a los trabajadores, como re­
clamaban, el jornal de 15 pesetas, que te­
nían antes de la huelga. 

Multas 
El gobernador ha impuesto una mulla de 

500 pesetas al dueflo de un safé de la calle 
del Arco del Teatro, en el que so jugaba a 
los prohibidos, y también ha multado, por 
escándalo, a tos dueños de varias casas de 
mal vivir. 

Asimismo, eomo eonscouencia de la reco­
gida de postales y revistas pornográficas en 
un kiosco de periódicos de la calle del Mar­
qués del Duero, ha multado con 500 pese­
tas a Antonio Lladó Vicente, que resultó 
estar reclamado por un Juzgado. 

Entrega de unos relojes 
Según tublamoa anunciado, ayer mañana 

tuvo efecto en al cuartel del 21.« tercio de 
la guardia eivii, situado en la callo del Con­
sejo de Ciento, el acto de entregar a va­
rios guardias unos relojes, como premio a 
su comportamiento deteniendo a sujetos 
eaoslderados como peligrosos. 

Al acto asistieron el gobernador civil, el 
Inspector general de Orden público, los co­
roneles y varios jefes y oflcialcs de la guar­
dia civil y algunos Invitados. 

Hizo la entrega de ios relojes el t eóor 
Pórtela, quien pronunció un discurso elo­
giando la conduela que en los momentos 
actua'es, como en todos, ha seguido la 
guardia civil, y muy especialmente los In­
dividuos que eran objeto de la distinción, 
los cuales acaso hayan evitado algunos he­
chos sangrientos. 

Los guardias a quienes so entregaron los 
relojes son Juan Isabel Romero, Rufino Ca­
brerizo Rojas, BmUlo Rodríguez Moreno, 
Francisco María Millán, Felipe Guznián He-
tana y Pablo Blanco Jiménez. • 

Los relojes entregados a los dos prime­
ros son de oro y de plata los entregados a 
los demás. 

Detenciones 
Según partes de la policía, en la ealla 

de San Olegario fué detenido Francisco Bst-
cena Martin, a quien so le ocupó una pis­
tola, con dos cargadores, y en la callo del 
Cid lo fueron Juan Cobelío Cañábate y Ma­
nuel Font Sánchez, que se resistieron a ser 
cacheados. 

Este último Intentó huir, por lo eual la 
fuerza pública hizo un disparo al aire para 
amedrentarle, aonslgulendo detenerle. Re­
sultó ser nn descuidero. 

También fué detenido Joan Ducb, de 15 
años, al que as le ocupó una pialóla eon 
dos cargadores 7 un un ti fax. 

Me ae marcha Portel! 
El sefior Portel*, contestando a pregun­

tas de loe periodistas sobre si «ra alerto, 
eomo han dicho algunos periódicos, que 
está dispuesto a dejar el cargo, contestó 
que no ha pensado en solieitar del Gobitrao 
n i relevo. 
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C u r a s separa t i s tas 
E l s e ñ o r Sala, escandalizado como 

tana novic ia anlo u n ;¡>riapo j a rbola­
do de p a t r i ó t i c o celo, denunciaba, el 
o t r o d ía , en el Senado, la existencia 
de curas separatistas. 

Con la voz m á s t r é m u l a y j n á s u n ­
gida de e m o c i ó n que puede modu la r su 
aaringa. p o n í a el C ice rón de Tarr*8a 
el hecho inaudi to en conocimiento de 
Ra Cámiara a l i a . 

— S í , s e ñ o r e s — m a y a b a , compunpfi-
do, nuestro l a t i l ud inoso paisano— ; en 
C a t a l u ñ a se envenena a la infancia . 
E n C a t a l u ñ a hay curas filibusteros que 
e n s e ñ a n la doc t r ina , predican y hasta 
dicen la misa en c a t a l á n ; hay ecle­
s i á s t i c o s facciosos, h i jod e s p ú r e o s de 
la Madre E s p a ñ a , yue, olvidando la 
g r a t i t u d que le deben al .Estado que 
lea da de comer—es un dec i r—y pa ­
s á n d o s e por la botonadura de la sota­
n a el Syllabus, las e n c í c l i c a s inocen-
t inas , los decretos del conc i l io de T r e n ­
t e y el evangelio do san Lucas y no 
haciendo cuenta que la s é p t i m a p a l a ­
b ra do Cr i s to en la cruz f u é " ¡v iva la 
un idad de la pa t r i a ! " , se dedican )oh , 
• abominac ión ele la d e s o l a c i ó n I . a s em­
b r a r odios f ra t r i c idas on el seno de la 
f a m i l i a e s p a ñ o l a y a despeinar y s o l ­
tar les la» trenzas a las fur ias , que 
acaso, en plazo m u y breve, han de de­
vora rnos . 

No estoy seguro de que las fur ias 
devoren a nadie, n i de que fueran las 
citadas las palabras textuales p r o n u n -
l iadas por don A l f o n s o ; pero lo c ie r to 
es que la a p o r t a c i ó n del dato c a u s ó 
s e n s a c i ó n , y las viejas barbas de la 
C á m a r a p róco r se es t remecieron y el 
desierto in f in i to da las calvas e m p e s ó 
a cubr i rse de un copioso r o c í o , de u n 
inundante sudor. 

— " T o l l e , t o l l e "—chi l l aban , on medio 
de agrramantcsca a l g a r a b í a , siete loros 
de la derecha. 

—"Cruoi f lge eos"—coreaban cuatro 
c a c a t ú a s en los bancos de la izquierda . 

— " l A d feras l"—graznaoa, e s t i r a n ­
do el osamentoso cuel lo , la manada de 
coas y ansarones del centro . 

—"Vade retirt). S a b a n a " — c o n c l u y ó , 
| »e r s igmándoso , s a n t i g u á n d o s e y cenan­
do bendiciones, el a rch io r lodozo y ex­
celente y e jemplar f e l i g r é s conde de 
R o m a n ó n o s . 

t A h , estos m ó s e n e s separat is tas q u é 
t romba de ant icler ical i .smo y de i r r e ­
l ig ión levantaron en nues t ro c a t ó l i c o 
Senado I 

Si los p i l l a n a l l í Es teban Collantes, 
S a n t a m a r í a de Paredes y d e m á s g u a r ­
dia veterana, y d e m á s escualos y T u -
t a n k á m e n e s v i t a l i c i o s , se los oenan. 
O los suben a las l i n t e rnas en la p u n t a 
de una soga. Las gu i l lo t inas del no­
venta y tres h a b r í a n parecido poco a 
nuestros conservadores m á s u l t r a s 
para cas t igar su p ro te rv ia , para abat i r 
su contumacia . 

Mi lag ros del supe rpa t r io t i smo u n i ­
ta r io , que hasta a las bestias hace ha ­
b l a r—y no lo decimos p o r el j e rofan te 
de Ta r r a sa— ; que hasta de las piedras 
saca chispas de i n d i g n a c i ó n y gotas de 
sudor—y no va eso de piedras po r las 
testas de loe v i t a l i c i o s , electivos y po r 
derecho prop io consabidos. 

No obstante, creemos que la asam­
blea abuela, que esos ancianos padres 
conscriptos chochean como unos car­
camales, proceden con una fa l t a de 
lóg i ca flagrante y aplas tante . 

Si hay cerqui l los soc ia l i s t as—verb i ­
gracia , el P. Vfoent—y Bindical is las 
—por ejcnplo, el P. Ibeas—y hasta be l -
mont i s tas o gall istas—easo al canto, el 
del c a n ó n i g o sevi l lano P a b ó n — , ¿ p o r 
q u é no ha de haber solideos nac iona­
listas, independentistas y separa t i s ­
tas? 

Los hay en I r l anda . Los h a b í a antes 
en Polonia. No carece do estos m i l i ­
tantes el ac t iv i smo í l a m o n c o . No fa l t a 
alguno on Gal ic ia . Y e s t á l lena de ellos 
Vizcaya. ¿ P o r ql ié , entonces, no los 
h a b í a m o s de tener aqn l? 

Pero le sobra r a z ó n al s e ñ o r Sala 
y a la senator ia l ga l lera . Loa curas 
envenenan las almas. l A b a j o el d e r o ! 
E l nac iona l i smo — inenndieionado o 
no — negrea y se mancha lodo de so­
tanas: m o s é n Cinto , m o s é n Clar i s , m o -
s é n Clascar, m o s é n Costa y L lobera y 
ahora m o s é n Rexae í i . F r ancamtn te , 
demasiados c n r a « . Demasiadas barras 
negras para una bandera de i n su r r ec ­
c ión y de liberta1!. 

A N G E L S A M B L A N O A T 

L a p r o l o n g a c i ó n d e l a 

c a l l e d e l a s C o r t e s 

Prosiguiendo las go»lionas emprendktat 
para la prolongaolón de la o«n« de las Cor­
tes hasta Badalona, ha tenido lugar en H 
Cámara da U Propiedad otra reunión, a la 
que concurrieron buen número de propieta­
rios e Industriales. 

Presidió el vlcepresidenU de la ComlsMa 
municipal de Bnsanobe, don Antonio Prlm, 
acompasado del vocal de la misma y secre­
tarlo de la Cámara, don Andrés Gassó; da 
don Tomás Burrull y de don José Marti. 

El señor Prlm sometió a la conslderaclóa 
de los reunidos el curso do las gestione» 
practicadas y comentó en términos eooo-
mlásticos las faeilidades que, tanto por par­
te de los Ayuntamientos de esta ciudad, Ba­
dalona y San Adrián, como por los industria­
les y propietarios, se han dado para la reali­
zación de la mejora. 

Recordó la forma cómo se efectuó el 
acoplamiento de todos los interesados en la 
plaza de las Glorias, ouya superfleic de cien­
to cinco mfl metros — la plaza más grande 
de Europa — fué Indemnizada de forma que. 
no costando al Ayuntamiento la cifra pre­
supuesta, quedaron a salvo los derechos da 
los propietarios afectados, terminando el »e-
ftor Prlm agradeciendo los valiosos ofreci­
mientos hecho» y prometiendo someter a la 
Comisión de Ensanche el nombramiento da 
una Junta Integrada por los elementos de la 
Comisión mentada, de la Cámara e indus­
triales para la impulsión eficaz de los tra­
bajos. 

Todos los reunidos aplaulicron los traba­
jos explicado» por el señor Prlm. 

P a r í s . 

En la Audiencia 
VISTA DE CAUSAS 

Tentativa de hurto. — Juan Posada Otra-
bert al día 21 de junio último, penetré ra 
la oaaa domtalllo de Antonio Arbóa, «tta ea 
la eaUa del Tlbldabo, número I t , alenda 
deasohierto por un sirviente qoe dW vocea, 
P«rai$Tifendo al Posada, que logré detener 
tuegs con auxilie de una pareja da guardias 
de sertrMad. 

B! flseal soüelM para el procesado la 

da 125 peseta* de mtrita y pago de costas 
y aeoeaortaa. 

POR LOS JUZGADOS 
, DHtganelaa 

El Juzgado de la Universidad, secretaria de 
don Rafael Claverta Llovet. Instruyó duran­
te so» horas da guardia 20 diligencias, ha­
biendo Ingreaade ea loa calabozo» del Pala­
cio da Justiota clneo detenidos. 

La atutituyó el de la Bareeloneta. secre­
taria de don Bienvenido Paseó, al que hay 
rcJerará el del Oeste. 

I n a u g u r a c i ó n d e u n a 

c a r r e t e r a f o r e s t a l 

Días atrás celebróse con gran solemnidad 
el acto de apertura de la carretera forestal 
que conduce desde Seo da Urgel al pueble 
de Sesearán, la oual. además de poner ea 
comunicación vario» pueblos del alto Pi r i ­
neo entra abruptas montañas, atraviesa bos­
ques del Estado y la» zonas de los prado* 
naturales, por pasajes Inverosímiles, consti­
tuyendo toda su recorrido, por los panora­
mas qne se contemplan, una obra tan úW 
como bella. 

En la parta más alta de la montaña, qo* 
atraviesa la carretera, y Undante eoa la rala-
ma, se encuentra un monumento celta, al 
Dólmea. co&oddo por La Tumba del Mora. 

Los pueblos, extremadamente agradecldoa 
al Ingeniero constructor, le obsequiaron, ha­
ciéndole objeto de toda clase de dlstlnol». 
nes. Dicho Ingeniero, seDor Martin Laplaaa. 
dió las gracias en el banquete que le fot 
ofrecido par lo* representantes de los pua-
bloa, animando a continuar Amida» todas la* 
fueraas vivas de aquellos pueblos para eoa-
scgulr más fácilmente el logro de sus na­
ces! dadas 

La eonatraeelón de la referida earrotsra 
corrió a carga da la división hidrológica d i 
Barcelona. 

RESTAURANT ELÉCTRICO 

L A S P L A N A S 

C u b i e r t o s a 8 p t e a s . , 4 p l a t o s a e l c t f l r . 
B a n q u e t e s d e s d e 1 3 * 5 0 p t a s . . c o n v i ­
n o s , c h a m p a / í n e , c a l é y l i c o r t o d o c o m ­
p r e n d i d o . - T e l é f o n o 3 9 3 H . - S e r v i c i o 
d e t r e n e s h a s t a l a s 2 4 * 1 0 . 


